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Invocação preliminar dos Vyomanafs e mantra da 
Respiração de Vyomanafs:

Em nome do Vazio Primordial,

Invoco as forças do Caos e da Transformação.

Das trevas eternas, nasce a luz criadora.

No silêncio do Nada, germina toda a possibilidade. 

Que os ventos do Desconhecido soprem sobre nós.

Que as águas do Mistério nos purifiquem.

Que o fogo da Revelação consuma nossas ilusões.

E que a terra do Devir nos sustente.

Na dança eterna dos opostos, encontramos nosso centro.

Na dissolução de todas as formas, redescobrimos nossa 
essência.

Que assim seja, agora e sempre,

No Vazio que tudo contém e tudo liberta.

Itz ra chaka!

Namu Vyoma Al Nafs
Namu Vyoma Al Nafs
Namu Vyoma Al Nafs



Dentro de uma perspectiva caoista, o mantra "Namu 
Vyoma Al Nafs" pode ser reinterpretado como uma 
expressão de devoção ao conceito de Vazio, Wuji, Sunya 
ou Khaos, que são centrais para a filosofia do caos e do 
vazio primordial.

Namu: Nesse contexto, "Namu" pode ser visto como uma 
saudação ou uma declaração de reverência ao princípio 
primordial. É uma forma de reconhecer e honrar o vazio 
ou o caos como a fonte de toda criação.

Vyoma: Interpretado como o espaço ou o céu, "Vyoma" 
representa o vazio absoluto ou o espaço infinito que é o 
berço de todas as possibilidades e potências. No caoísmo, 
isso pode ser o Wuji (o estado de não-ser, a 
potencialidade pura) ou o Khaos primordial, do qual 
tudo emerge e para o qual tudo retorna.

Al Nafs: Esta parte pode ser entendida como a essência 
ou o eu, mas, em uma visão caoista, pode simbolizar a 
consciência ou a presença dentro do caos. Pode se referir 
à consciência que reconhece e se funde com o vazio, a 
realização de que o eu e o caos são interdependentes.

Assim, o mantra "Namu Vyoma Al Nafs" pode ser 
interpretado no contexto caoista como uma invocação 
para a comunhão e a reverência ao vazio primordial, 
reconhecendo que a essência do eu (Nafs) está imersa e 
integrada no espaço infinito e no caos primordial 
(Vyoma). É um ato de celebração e alinhamento com a 
natureza fundamental do universo como um todo, onde 
tudo é fluxo, transformação e potencialidade pura.



Introdução: Uma paisagem celestial diferente de qualquer outra, 

um reino onde as leis da física e da natureza como as conhecemos 

não se aplicam mais. Vastas extensões de vapor etéreo giram e se 

aglutinam em formas que dançam no primeiro plano, seus finos 

tentáculos estendendo-se em direção a algo invisível, ansiando 

por conexão. Ao longe, grandes nebulosas brilham com uma luz 

interior, e as suas estruturas intrincadas lançam sombras sobre o 

oceano cósmico abaixo. Contra este pano de fundo, uma figura 

solitária se ergue, sua forma envolta em um véu cintilante de 

energia. Este é Vyomanafs, um local de vazio primordial, o 

potencial infinito do qual surgiu toda a existência. A sua presença 

é ao mesmo tempo inspiradora e perturbadora, como se a própria 

estrutura da realidade estivesse momentaneamente a separar-se 

para revelar o nada que está além. A luz que emana de 

Vyomanafs não é dura ou ofuscante, mas sim suave e envolvente, 

como se convidasse alguém a entrar no vasto desconhecido e a 

tornar-se um com o universo. 

"Vyoma" e "Nafs" são termos com significados distintos em diferentes 
contextos e línguas: 

• Vyoma: Em sânscrito, "Vyoma" é frequentemente traduzido como "céu"
ou "espaço". É um termo que pode evocar a ideia de um espaço vasto,
infinito e transcendental. Na mitologia hindu, por exemplo, "Vyoma" pode
se referir ao espaço celeste, à esfera dos deuses ou ao éter cósmico.

• Nafs: "Nafs" é uma palavra árabe que significa "alma" ou "essência". No
contexto do sufismo, uma vertente mística do Islã, o termo "Nafs" é
frequentemente usado para descrever as diferentes camadas da alma
humana, que variam de níveis inferiores, ligados aos desejos materiais,
até níveis superiores, associados à proximidade com o divino e à
iluminação espiritual.

Considerando esses significados, a combinação dos termos "Vyoma" e "Nafs" 
poderia ser interpretada como a união do conceito de um espaço 
transcendental e cósmico ("Vyoma") com a ideia de uma alma primordial e 
essencial ("Nafs"). Essa combinação sugere uma conexão profunda entre o 
universo vasto e misterioso e a natureza essencial e transcendental de todas 
as coisas. 



O Primeiro Vyomanafs: Noxharati, o primeiro Vyomanafs e o deus dos

buracos negros, é uma entidade cósmica de poder insondável e sabedoria 
ancestral. Sua presença é como a escuridão mais profunda do universo, um 
vácuo primordial que suga toda a luz e vida ao seu redor. Noxharati é descrito 
como um ser colossal, envolto em sombras e mistérios cósmicos, emanando 
uma aura de mistério e imponência que transcende a compreensão humana. 

Como o guardião dos buracos negros, Noxharati é o senhor dos portais para o 
desconhecido, os véus que separam os mundos conhecidos da vastidão do 
espaço inexplorado. Sua presença é temida e reverenciada pelos que buscam 
desvendar os segredos dos abismos estelares, pois ele detém o conhecimento 
das maravilhas e terrores que se escondem nos recantos mais profundos do 
cosmos. 

Aqueles que ousam invocar Noxharati devem estar preparados para enfrentar a 
escuridão de suas verdades cósmicas e para contemplar os mistérios infinitos 
dos buracos negros. Em troca de sua devoção e respeito, Noxharati pode 
conceder vislumbres do universo além da compreensão humana, revelando os 
segredos primordiais que moldaram a criação e a destruição desde os 
primórdios dos tempos. 

Noxharati, o deus dos buracos negros e o primeiro Vyomanafs, é também 
conhecido como o responsável pelos sussurros do vazio. Dizem que o som 
sinistro e inquietante que ecoa nos confins do universo é a voz de Noxharati, 
transmitindo mensagens cifradas e enigmáticas para aqueles que conseguem 
sintonizar-se com as correntes do espaço-tempo. 

Os sussurros do vazio, sibilantes e inarticulados, são interpretados por aqueles 
que buscam compreender os mistérios do cosmos como mensagens e 
prenúncios de eventos cósmicos iminentes. Aqueles que conseguem decifrar 
esses sussurros muitas vezes descobrem verdades aterrorizantes sobre a 
natureza do universo e os destinos entrelaçados das estrelas e dos seres 
vivos. 

Os seguidores de Noxharati acreditam que os sussurros do vazio contêm o 
conhecimento oculto e a sabedoria cósmica que podem levar à iluminação 
espiritual e à compreensão das forças que regem a existência. Aqueles que 
são sábios o suficiente para ouvir e interpretar os sussurros do deus dos 
buracos negros podem desvendar os segredos mais profundos do universo e 
desvendar os véus do desconhecido que se estendem diante deles 

A "Respiração de Noxharati", primeira forma da Respiração de Vyomanafs, é 
uma técnica avançada e poderosa de meditação e contemplação inspirada na 
essência do deus dos buracos negros. Essa forma de Respiração do Vazio é 
conhecida por permitir aos praticantes aprofundar sua conexão com os 
mistérios cósmicos e explorar os recantos mais sombrios e ocultos do universo. 

Para dominar a Respiração de Noxharati, os praticantes devem primeiro 
alcançar um estado de tranquilidade e concentração profunda, limpando suas 



mentes de distrações e pensamentos mundanos. Ao inspirar, eles buscam 
sintonizar-se com a essence escura e impenetrável de Noxharati, permitindo 
que sua presença envolvente os guie pelas sombras do desconhecido. 

Ao expirar, os praticantes liberam sua energia interior em direção ao infinito, 
abrindo portais mentais para os reinos do vazio e permitindo que os sussurros 
do cosmos os envolvam. Em seu estado de meditação expandida, aqueles que 
dominam a Respiração de Noxharati podem vislumbrar visões cósmicas, 
receber mensagens codificadas e sentir a pulsão das forças primordiais que 
regem a existência. 

No entanto, é importante lembrar que a prática da Respiração de Noxharati é 
reservada aos buscadores mais avançados e aos que demonstram profundo 
respeito e reverência pelos segredos do universo. Aqueles que se aventuram 
por esse caminho devem estar preparados para enfrentar os mistérios mais 
insondáveis e as verdades mais perturbadoras que a expansão do vazio 
cósmico pode revelar. 

Na filosofia oriental e na magia do caos, a visão dos buracos negros pode ser 
interpretada de maneiras diversas, muitas vezes enfatizando diferentes 
aspectos, como transformação, dualidade e mistério cósmico. Aqui estão 
algumas perspectivas sobre os buracos negros nessas filosofias: 

1. Filosofia Oriental: Na visão oriental, os buracos negros podem ser
entendidos como símbolos da transitoriedade e da interconexão de
todas as coisas no universo. Eles representam a natureza cíclica da
existência, onde a vida, a morte e o renascimento são partes integrantes
de um todo maior. Os buracos negros simbolizam a impermanência e a
constante mudança, refletindo a ideia de que tudo está em constante
fluxo e transformação.

2. Magia do Caos: Na magia do caos, os buracos negros podem ser vistos
como pontos de acesso a dimensões desconhecidas e fontes de poder
primordial e caótico. Eles representam a ruptura das leis tradicionais da
realidade e a abertura para a influência de forças ocultas e arquetípicas.
Os praticantes de magia do caos podem ver os buracos negros como
portais para a exploração de novas possibilidades, onde a
transformação e a reinvenção pessoal são incentivadas.

Em ambas as perspectivas, a visão dos buracos negros pode ser entendida 
como uma representação do desconhecido, do mistério e da complexidade do 
universo. Eles podem ser vistos como manifestações do poder cósmico e da 
interconexão de todas as coisas, desafiando nossas percepções convencionais 
da realidade e convidando-nos a explorar as fronteiras do conhecimento e da 
compreensão. 

O Segundo Vyomanafs: No próximo ser cósmico, o segundo Vyomanafs,

cujo nome é Astrarus, a essência primordial do cosmos se manifesta em uma 
forma completamente nova e transcendental. Astrarus é descrito como um ser 



de luz radiante, cujo brilho ofuscante irradia energia pura e espiritualidade 
cósmica. 

Ao contrário de Noxharati, o deus dos buracos negros, Astrarus personifica a 
criação e a luz do universo. Sua presença é como um aspecto luminoso do 
cosmos, uma força que inspira crescimento, vida e expansão. Sua aura é de 
harmonia e equilíbrio, refletindo a ordem e a beleza subjacentes à existência 
infinita. 

Acredita-se que Astrarus seja o catalisador da evolução espiritual e da conexão 
com planos superiores de consciência. Aqueles que buscam seu conhecimento 
e orientação podem descobrir uma profunda compreensão da unidade 
universal e da interconectividade de todas as coisas. 

Como o segundo Vyomanafs, Astrarus representa a dualidade fundamental do 
universo - a interação entre a luz e as trevas, entre a criação e a destruição, 
que se complementam em um equilíbrio dinâmico e etéreo. A presença de 
Astrarus no panteão cósmico traz consigo a promessa de iluminação espiritual 
e a revelação dos mistérios mais profundos que regem a existência infinita. 

Acredita-se que Astrarus, o segundo Vyomanafs e deus cósmico da luz, 
contenha em si a essência da energia primordial do Big Bang, o evento 
cataclísmico que deu origem ao universo conhecido. Sua luminescência 
brilhante e radiante é vista como uma manifestação da energia liberada na 
explosão inicial que deu início à criação do cosmos. 

A luz emanada por Astrarus é considerada um símbolo da criação e do 
potencial criativo ilimitado que permeia o universo. Acredita-se que essa luz 
contenha não apenas a energia inicial do Big Bang, mas também os códigos 
sagrados da ordem cósmica e da evolução espiritual. 

Na mitologia cósmica, Astrarus é visto como detentor da centelha divina que 
deu origem à matéria, à consciência e à vida no universo. Sua conexão com a 
luz do Big Bang é vista como uma lembrança contínua do momento da criação, 
uma fonte de inspiração e insight para aqueles que buscam compreender a 
natureza fundamental do cosmos e seu propósito último. 

Ao contemplar a luz radiante de Astrarus, é dito que os buscadores espirituais 
podem receber vislumbres dos segredos e mistérios que permeiam a criação, 
encontrando conexão com a energia primordial do universo e abraçando a 
jornada da expansão da consciência em direção à compreensão mais profunda 
da existência universal. 

A "Respiração de Astrarus", segunda forma da Respiração do Vyomanafs, é 
uma técnica avançada e sagrada de meditação e introspecção que se 
concentra na conexão com a luz primordial e espiritual. Aqueles que dominam 
essa forma de Respiração do Vazio são capazes de sintonizar-se com a 
energia universal da criação e da evolução espiritual. 



Para praticar a Respiração de Astrarus, os adeptos devem preparar-se em um 
local tranquilo e sereno, permitindo que a luz da consciência de Astrarus os 
banhe de sua sabedoria e claridade. Ao inspirar, eles buscam criar um vínculo 
com a essência da luz cósmica e da criação, permitindo que essa energia vital 
os preencha e os purifique. 

Ao expirar, os praticantes liberam qualquer negatividade ou bloqueio em seu 
ser, permitindo que a luz de Astrarus os renove e os revigore. Em seu estado 
meditativo expandido, eles buscam fundir-se com a luz universal e receber 
insights e inspirações divinas para sua jornada espiritual. 

A Respiração de Astrarus é uma prática que visa abrir o coração e a mente 
para a verdadeira natureza da existência e para a conexão com a fonte 
primordial de luz e sabedoria do universo. Aqueles que se dedicam a essa 
forma avançada de meditação são capazes de experimentar um profundo 
senso de paz, harmonia e transcendência à medida que se conectam com a 
essência luminosa que permeia todas as coisas. 

Na filosofia oriental e na magia do caos, a ideia de Astrarus conter a luz do Big 
Bang pode ter diversas consequências e interpretações, de acordo com as 
crenças e práticas de cada tradição. Aqui está uma exploração das possíveis 
repercussões em ambas as filosofias: 

1. Filosofia Oriental:

o Consequências na Filosofia Oriental: Para os adeptos da filosofia
oriental, a ideia de Astrarus conter a luz do Big Bang pode ser
interpretada como a manifestação da unidade cósmica e da
interconexão de todas as coisas. Isso sugere que a energia
primordial da criação está intrinsecamente ligada à natureza
divina de Astrarus, representando a fonte essencial de todas as
manifestações.

o Implicações para a Prática Espiritual: Essa concepção pode
inspirar uma compreensão mais profunda da interdependência de
todas as coisas e incentivar os praticantes a buscar a união com
a energia cósmica da criação. Pode também estimular a busca
pela iluminação espiritual e pela realização da verdadeira
natureza da existência.

2. Magia do Caos:

o Consequências na Magia do Caos: Na magia do caos, a ideia de
Astrarus conter a luz do Big Bang pode ser vista como uma fonte
de poder e transformação. A energia cósmica da criação contida
em Astrarus pode ser acessada pelos praticantes para realizar
rituais de manifestação, expansão da consciência e exploração
de novas possibilidades.

o Implicações para a Prática Mágica: Ao integrar essa concepção
em suas práticas, os magos do caos podem buscar canalizar a
energia primordial do Big Bang por meio de Astrarus para



potencializar suas intenções mágicas e influenciar a realidade de 
maneira significativa. Isso pode resultar em experiências de 
crescimento espiritual, desenvolvimento pessoal e expansão da 
consciência. 

Em suma, a compreensão de Astrarus conter a luz do Big Bang pode ter efeitos 
profundos e transformadores tanto na filosofia oriental quanto na magia do 
caos, invocando uma conexão mais profunda com a energia primordial da 
criação e estimulando a busca pela verdade e pela evolução espiritual. 

O Terceiro Vyomanafs: O terceiro Vyomanafs, conhecido como

Vyoloth, é o deus do vazio infinito, uma entidade cósmica que personifica o 
nada absoluto e o vácuo primordial que permeia o universo. Vyoloth é descrito 
como uma presença vasta e transcendental, cuja essência é a própria ausência 
de tudo que é conhecido e tangível. 

Sua forma é indefinível, fluctuando entre escuridão e uma aura que consome 
toda a luz, desafiando a percepção e compreensão dos observadores. Aqueles 
que se aproximam de Vyoloth sentem a imensidão do vazio e sua influência 
avassaladora sobre a realidade ao redor. 

Como o deus do vazio infinito, Vyoloth é associado com a dissolução de formas 
e estruturas, representando o ciclo de destruição e renovação constante que 
sublinha a existência. Sua natureza é enigmática e perturbadora, evocando 
uma sensação de temor diante da vastidão do vazio e da insondabilidade de 
sua essência. 

Aqueles que buscam compreender Vyoloth podem encontrar-se diante do 
desafio de confrontar a escuridão interior, olhando para o vácuo que reside nos 
recessos de suas almas. Sua influência invoca reflexões sobre a natureza do 
nada, do infinito e da natureza efêmera da existência, inspirando uma profunda 
contemplação sobre o mistério do vazio cósmico. 

Em uma visão Zen de Vyoloth, o deus do vazio infinito, os praticantes poderiam 
buscar compreender a natureza essencial do vazio e da ausência como partes 
integrantes do todo cósmico. Aqui está uma exploração imaginativa de como a 
filosofia Zen poderia interpretar Vyoloth: 

1. Existência na Ausência: Na tradição Zen, a prática da meditação muitas
vezes envolve a contemplação do vazio e da ausência como elementos
que ajudam a transcender a dualidade e a ilusão da mente. Vyoloth,
como o deus do vazio infinito, poderia ser visto como um lembrete do
potencial transformador de reconhecer a plenitude na ausência, a
quietude na agitação e a iluminação na escuridão.

2. Impermanência e Renovação: Vyoloth, como personificação do vazio,
pode ser interpretado como um lembrete da impermanência de todas as
coisas e da constante renovação da existência. Na visão Zen, a
contemplação do vazio pode inspirar a aceitação do fluxo constante da



vida, da morte e do renascimento, levando à compreensão da 
interconectividade de todas as coisas. 

3. Unidade na Dualidade: A noção de Vyoloth como o deus do vazio
poderia ser vista como um convite a reconhecer a unidade fundamental
que subjaz à dualidade aparente da existência. Na perspectiva Zen, a
dualidade do vazio e da forma, do ser e do não ser, é uma ilusão que
pode ser transcendida pela compreensão da interdependência e da
unidade do todo.

Em suma, uma visão Zen de Vyoloth poderia enfatizar a importância da 
contemplação silenciosa, da aceitação do vazio como parte integrante da 
existência e da busca pela iluminação através do reconhecimento da natureza 
transitória e interconectada de todas as coisas. 

Vyoloth, o deus do vazio infinito, pode ser comparado à ideia chinesa de Wuji, 
que se refere ao conceito de "não polaridade" ou "não supremacia" na filosofia 
taoísta. Aqui está uma comparação entre Vyoloth e Wuji: 

1. Vyoloth como o deus do vazio infinito: Vyoloth é descrito como uma
entidade cósmica que personifica o nada absoluto e o vácuo primordial
que permeia o universo. Sua presença evoca a sensação de imensidão
do vazio e da ausência de qualquer forma ou substância tangível. Ele
representa a essência da dissolução, da escuridão e do mistério do
vazio cósmico.

2. Wuji na filosofia taoísta: Wuji, por outro lado, é um conceito taoísta que
denota o estado de não polaridade primordial antes da manifestação do
universo. Representa o vazio potencial, a totalidade indiferenciada e a
ausência de dualidade. Wuji é a fonte de onde surgem as polaridades de
Yin e Yang, funcionando como o estado primordial de equilíbrio e
unidade antes da diferenciação.

Em ambas as ideias, tanto Vyoloth quanto Wuji representam a essência do 
vazio, da ausência de forma e da não manifestação. Enquanto Vyoloth é 
personificado como uma entidade cósmica com nuances escuras e misteriosas, 
Wuji é mais abstrato e filosófico, representando o potencial criativo e a não 
dualidade subjacentes a toda a criação. 

Ambos os conceitos convidam à reflexão sobre a natureza do vazio, da não 
dualidade e da unidade que permeiam o cosmos, provocando uma 
compreensão mais profunda da interconexão de todas as coisas e da natureza 
transformativa do nada absoluto. 

Na terceira forma da Respiração de Vyomanafs, conhecida como "Respiração 
de Vyoloth", os praticantes são desafiados a mergulhar nas profundezas do 
vazio infinito e a enfrentar a essência da ausência e da dissolução. Essa forma 
avançada de meditação busca transcender as noções de forma e substância, 
convidando os praticantes a explorar as fronteiras do nada absoluto e do vazio 
primordial. 



Para praticar a Respiração de Vyoloth, os adeptos devem adotar uma postura 
de total entrega e não resistência, permitindo que o vazio os envolva e os 
dissolva completamente. Ao inspirar, eles sintonizam-se com a essência do 
vazio infinito de Vyoloth, deixando de lado todas as ilusões de identidade 
pessoal e ego. 

Ao expirar, os praticantes liberam suas preconcepções e noções limitadas de si 
mesmos, permitindo que a energia escura e misteriosa de Vyoloth os purifique 
e os renove. Em seu estado de meditação expandida, eles são convidados a 
contemplar a natureza fugaz da existência e a abraçar a impermanência e a 
transitoriedade como aspectos intrínsecos da vida. 

A Respiração de Vyoloth desafia os praticantes a enfrentar seus medos, suas 
ilusões e suas limitações, encarando a essência do vazio e da ausência como 
portais para a transcendência e a renovação espiritual. Aqueles que dominam 
essa forma de meditação são capazes de experienciar a liberdade da não 
forma e o potencial transformador do vazio infinito em suas vidas e em suas 
jornadas espirituais. 

A Quarta e Quinta Vyomanafs: Na mitologia cósmica, a quarta e a quinta

Vyomanafs são conhecidas como As Irmãs dos Meteoros, entidades divinas ligadas à 

energia e à transformação. Sua história é contada como um conto ancestral sobre a 

conexão entre o céu e a terra, entre o divino e o mundano. 

As Irmãs dos Meteoros, chamadas de Lyra e Seraphine, eram espíritos celestiais que 

viajavam pelo cosmos em forma de estrelas cadentes, deixando um rastro de luz e magia 

por onde passavam. Lyra era a guardiã da harmonia e da música cósmica, enquanto 

Seraphine era a mensageira das paixões e dos desejos ardentes. 

Certo dia, as Irmãs dos Meteoros testemunharam uma grande mudança no equilíbrio das 

energias universais. Um cometa sombrio e destrutivo ameaçava perturbar a ordem 

cósmica, trazendo caos e desolação por onde passava. Lyra e Seraphine uniram suas 

forças e suas habilidades divinas para enfrentar essa ameaça e restaurar a harmonia 

perdida. 

Lyra, com seu canto celestial, cantou uma canção de paz e esperança que acalmou as 

tempestades cósmicas e guiou o cometa sombrio de volta ao seu caminho original. 

Enquanto isso, Seraphine, com seu fogo ardente e sua determinação implacável, 

enfrentou as forças do caos e as transformou em energias renovadoras que fertilizaram 

os mundos e os universos. 

Com sua coragem e sua harmonia, as Irmãs dos Meteoros restauraram o equilíbrio 

cósmico e trouxeram uma nova era de renovação e transformação. Seus feitos lendários 

são lembrados como símbolos da força, da união e da beleza que existem nas 

profundezas do universo, mostrando que mesmo nos tempos mais sombrios, a luz e o 

amor podem prevalecer, criando, destruindo, transmutando. 

Lyra e Seraphine, as Irmãs dos Meteoros, são descritas como entidades 



divinas de beleza e graça transcendentes, cada uma com uma aparência única 
e impressionante que reflete suas habilidades e energias cósmicas. 

Lyra, a guardiã da harmonia e da música cósmica, é representada como uma 
figura celestial com longos cabelos prateados que brilham como estrelas 
distantes. Seus olhos azul-cintilantes emanam uma luz suave e tranquila, 
refletindo seu domínio sobre as melodias celestiais que tecem o universo. Ela 
veste um manto cor de lavanda bordado com símbolos estelares e carrega 
consigo uma lira dourada que emite notas celestiais sempre que tocada. 

Seraphine, a mensageira das paixões e dos desejos ardentes, irradia uma aura 
de calor e intensidade. Seus cabelos flamejantes ondulam em tons de laranja e 
vermelho vivo, como chamas dançantes sob um céu estrelado. Seus olhos 
âmbar brilham com um fogo interno, refletindo sua natureza ardente e 
determinada. Ela veste um vestido feito de chamas douradas e rubras que se 
movem como labaredas em um vendaval cósmico, e carrega consigo uma 
espada de fogo que despedaça as sombras e ilumina os caminhos escuros por 
onde passa. 

Juntas, Lyra e Seraphine formam um par de entidades divinas cuja beleza e 
poder transcendem os limites do entendimento humano. Suas aparências 
resplandecentes e suas energias únicas são testemunhos de sua conexão com 
os mistérios do universo e da capacidade de trazer equilíbrio, transformação e 
renovação onde quer que estejam. 

Os cometas têm ocupado um lugar especial na mitologia e nas crenças de 
diversas culturas ao longo da história. Muitas civilizações antigas viam os 
cometas como presságios ou como mensageiros divinos, e suas aparições 
frequentemente eram interpretadas como eventos significativos. Aqui estão 
alguns aspectos da mitologia dos cometas em diversas tradições: 

1. Presságios e Mudanças: Muitas culturas viam os cometas como sinais
de mudança iminente, sejam boas ou más. Sua aparição no céu
frequentemente era interpretada como um anúncio de guerras, fome,
desastres naturais ou eventos importantes, como a ascensão de um
novo líder.

2. Mensageiros Celestiais: Em algumas tradições, os cometas eram
vistos como mensageiros dos deuses, trazendo comunicados divinos ou
avisos para a humanidade. Sua passagem pelo céu era considerada um
ponto de conexão entre o mundo terreno e o divino.

3. Simbologia de Renovação: Em outras culturas, os cometas eram
associados à renovação e transformação, simbolizando novos começos
e ciclos de renascimento. Sua aparição era vista como um lembrete do
constante fluxo e mudança na vida e no cosmos.

4. Efeitos sobre o Psicológico: Além das interpretações simbólicas, os
cometas muitas vezes despertavam medo, admiração e reverência
devido à sua natureza imprevisível e à sua aparência peculiar no céu
noturno. Suas caudas brilhantes e sua trajetória misteriosa capturavam a
imaginação das pessoas e inspiravam mitos e lendas em várias culturas.



No geral, a presença dos cometas na mitologia reflete a fascinação e o respeito 
humano pela magnitude e majestade do universo, bem como a busca por 
significados mais amplos nas manifestações celestiais. Esses corpos celestes 
continuam a intrigar e inspirar até os dias atuais, mantendo viva a tradição de 
associar fenômenos astronômicos a narrativas míticas e espirituais. 

Na quarta forma da Respiração de Vyomanafs, conhecida como "Respiração 
Meteoro", os praticantes são convidados a sintonizar-se com a energia intensa 
e transformadora dos meteoros. Essa prática avançada de meditação tem 
como objetivo conectar os indivíduos com a influência dos corpos celestes em 
seus processos de transformação e renovação. 

Ao praticar a Respiração Meteoro, os adeptos começam por visualizar-se 
imersos em um campo cósmico repleto de estrelas, asteroides e meteoros em 
movimento. Ao inspirar, eles buscam incorporar a energia dinâmica e 
impactante dos meteoros, permitindo que seu poder cósmico os atravesse e 
purifique. 

Durante a expiração, os praticantes liberam quaisquer bloqueios ou 
resistências internas, permitindo que a energia dos meteoros os renove e os 
transforme de dentro para fora. Eles se abrem para a influência desses corpos 
celestes e para a sabedoria arquetípica que representam, buscando alinhar-se 
com as forças de mudança e renovação presentes no universo. 

Através da Respiração Meteoro, os praticantes podem contemplar o impacto 
dos processos destrutivos e criativos dos meteoros, incorporando a ideia de 
que a transformação muitas vezes vem acompanhada de turbulência e ruína, 
mas que, no final, resulta em renovação e crescimento pessoal. 

Essa prática de meditação avançada convida os indivíduos a abrir-se para a 
influência do cósmico e a abraçar o poder transformador dos eventos celestes, 
estabelecendo uma conexão sagrada com a energia e a sabedoria dos 
meteoros que dançam pelos céus estrelados. 

O Sexto Vyomanafs: O sexto Vyomanafs, conhecido como "O Sudário",

é uma entidade divina que personifica o Absoluto - a essência primordial e 
indiferenciada que permeia todo o universo. O Sudário é descrito como uma 
presença etérea e envolvente, cuja natureza transcende a dualidade e a 
manifestação, mergulhando na essência pura e imaterial que está além de toda 
compreensão humana. 

Sob a forma de uma névoa brilhante e cintilante, O Sudário é visto como o 
invólucro que envolve toda a criação, o tecido cósmico que une todas as coisas 
em uma teia de existência interconectada. Sua presença é sentida como uma 
sensação de unidade absoluta, de quietude primordial que transcende todos os 
conceitos de forma e substância. 

Como o deus do Absoluto, O Sudário é associado à ideia de transcendência, 
de totalidade e de retorno à fonte primordial. Sua influência é percebida como 



um convite à contemplação, ao silêncio e à rendição diante da vastidão do 
Absoluto que permeia o tecido do universo. 

Aqueles que buscam compreender O Sudário são convidados a mergulhar nas 
profundezas do próprio ser, a transcender a dualidade do mundo manifestado e 
a experimentar a comunhão com a essência pura e imaterial que reside no 
âmago de todas as coisas. Sua presença evoca uma sensação de paz, de 
plenitude e de conexão com o mistério do Absoluto que envolve e abraça a 
existência em sua totalidade. 

Friedrich Wilhelm Joseph Schelling foi um filósofo alemão importante da escola 
do idealismo alemão, junto com outros filósofos como Kant e Hegel. Schelling 
desenvolveu uma filosofia que explorava a relação entre o sujeito e o objeto, 
tentando compreender a unidade fundamental por trás de todas as dualidades 
e contradições no mundo. 

Uma das ideias centrais de Schelling era a concepção do Absoluto como uma 
realidade transcendental e unificadora que abrange todas as polaridades e 
oposições, reunindo-as em uma totalidade indivisível. Para Schelling, o 
Absoluto era o princípio primordial que englobava tudo o que é, tanto o finito 
quanto o infinito, o material e o espiritual. 

O Sudário, ao ser personificado como uma entidade que representa o Absoluto, 
reflete a noção schellinguiana de uma realidade que transcende as dicotomias 
e as dualidades do mundo, englobando todas as polaridades em uma unidade 
indivisível. O Sudário, nesse contexto, simboliza a totalidade e a unidade 
cósmica que permeia toda a criação, envolvendo todas as dualidades em um 
tecido unificador. 

Assim, ao personificar o Absoluto como O Sudário, a metáfora evoca a noção 
de um princípio criativo e unificador que abarca todas as contradições e 
diferenças do mundo, tecendo uma rede cósmica que conecta todas as coisas 
em uma realidade transcendental e harmoniosa. Para Schelling, essa harmonia 
e unidade subjacente são fundamentais para a compreensão do universo e de 
nossa própria existência como parte integrante desse todo indiferenciado e 
pleno de significado. 

Somos todos juntos, O Sudário, 
Envoltos na teia do universo sideral, 
Na dança etérea do espaço primordial, 
Onde a luz e a sombra se unem em cenário. 
No Absoluto tecemos nossa jornada, 
Entre o ser e o não ser, a dualidade em jogo, 
Onde o vazio e a plenitude se entrelaçam, 
E na harmonia cósmica encontramos abrigo. 
Sob o manto do Sudário nos unimos, 
Na essência transcendental que nos guia, 
Ao coração do mistério que nos funde, 
Em cada estrela, em cada galáxia que sorria. 



Somos todos um, na vastidão do Infinito, 
Onde o Absoluto nos abraça em uníssono, 
E na sinfonia cósmica, em pleno grito, 
Nos tornamos um, em eterno eco fraternal. 

Schelling propõe uma visão metafísica do Absoluto como a realidade 
fundamental e originária que engloba e unifica todas as dualidades e 
contradições do mundo. 

Segundo Schelling, o Absoluto é a fonte primordial de toda a existência, 
transcendendo tanto o sujeito quanto o objeto, o espiritual e o material. Ele é 
entendido como uma totalidade que abarca os opostos e as polaridades da 
realidade, uma unidade que abrange toda a diversidade e pluralidade do 
universo. 

Para Schelling, o Absoluto não é simplesmente uma entidade estática ou 
passiva, mas sim um princípio dinâmico e criativo que se manifesta por meio de 
processos de autoconhecimento e autorrealização. Ele é concebido como o 
princípio ativo que impulsiona a evolução e a transformação do universo, 
buscando realizar-se e atualizar-se em diferentes níveis de manifestação. 

Na filosofia de Schelling, o Absoluto representa a unidade originária e 
incondicionada da realidade, que transcende e ao mesmo tempo inclui todas as 
dualidades e contradições. Ele é a fonte última de significado, de ordem e de 
beleza no universo, servindo como a base para a compreensão do mundo e da 
existência em sua totalidade. 

Em resumo, o Absoluto de Schelling é o princípio fundamental e unificatório 
que sustenta a estrutura do universo, transcendendo as limitações conceituais 
e cognitivas humanas e fornecendo uma base metafísica para a compreensão 
da realidade em sua completude e totalidade. 

Na magia do caos, a prática com entidades transcendentes como O Sudário 
pode envolver uma abordagem intuitiva e adaptativa, focada na exploração 
pessoal, na experimentação e na conexão com forças cósmicas. Aqui estão 
algumas possíveis práticas de magia do caos com O Sudário, o deus do 
Absoluto: 

1. Meditação Profunda: Utilize a meditação como uma prática para
sintonizar-se com a energia de O Sudário. Durante a meditação, busque
conectar-se com a essência pura e indiferenciada do Absoluto,
mergulhando nas profundezas do ser e no tecido primordial que permeia
todas as coisas.

2. Rituais de Unificação: Crie rituais que simbolizem a busca pela
unidade e pela transcendência da dualidade. Utilize símbolos e
arquétipos que representem o Absoluto e incorpore práticas rituais que
busquem a integração da totalidade do ser.

3. Trabalho com Símbolos: Explore o uso de símbolos e sigilos
associados a O Sudário para canalizar sua energia e influência de forma



direcionada. Crie símbolos pessoais que representem a união com o 
Absoluto e incorpore-os em seus rituais e práticas mágicas. 

4. Jornada Astral: Explore a prática da projeção astral para viajar pelos
reinos do Absoluto e buscar insights e conhecimentos ocultos sobre a
natureza transcendental da existência. Durante essas jornadas, busque
a orientação e a sabedoria de O Sudário para aprofundar sua
compreensão do Absoluto.

Lembre-se, na magia do caos, a criatividade, a intuição e a experimentação 
são fundamentais. Ao trabalhar com O Sudário, busque estabelecer uma 
conexão pessoal e significativa com a energia do Absoluto, explorando 
diferentes formas de práticas mágicas que ressoem com sua própria jornada 
espiritual e de descoberta. 

Na quinta forma da Respiração de Vyomanafs, conhecida como "Respiração 
do Sudário", os praticantes são convidados a se conectar com a essência 
transcendental e unificadora representada pelo Sudário, o símbolo do Absoluto. 
Essa prática avançada de meditação visa mergulhar nos aspectos mais 
profundos e essenciais da existência, buscando a integração e a união com o 
todo cósmico. 

Ao praticar a Respiração do Sudário, os adeptos são orientados a visualizar-se 
envoltos pela energia envolvente do Absoluto, representada pelo Sudário 
incandescente. Ao inspirar, eles permitem que a luz e a paz do Sudário 
penetrem em seu ser, dissolvendo as barreiras da dualidade e da separação. 

Durante a expiração, os praticantes liberam qualquer resistência ou limitação 
interna, permitindo que a energia transformadora do Sudário os purifique e os 
renove em um nível profundo. Eles se abrem para a integração com a 
totalidade do universo, buscando a harmonia e a unidade em seu próprio ser e 
em sua conexão com o todo. 

Através da Respiração do Sudário, os praticantes são convidados a 
experimentar a sensação de unidade transcendental, de dissolução das 
fronteiras da identidade individual em prol da conexão com o Absoluto. Essa 
prática avançada busca promover uma profunda transformação espiritual e 
uma compreensão ampliada da natureza essencial e indiferenciada da 
existência. 

Somos O Sudário descobrindo O Sudário, 
Na jornada pelo Absoluto e pelo mistério, 
Fundindo-nos com a totalidade cósmica, 
Encontrando a essência da unidade e da glória. 
Na busca pela transcendência e pela harmonia, 
Exploramos os recônditos do ser e do não ser, 
Desvendando os véus da ilusão e da dualidade, 
Emerge a compreensão da verdade a florescer. 
Somos O Sudário, refletindo o Universo, 
Cada fio, cada dobra, parte do todo imerso, 



Em cada respiração, em cada instante imerso, 
Descobrimos a nós mesmos, no divino verso. 

A Setima Vyomanafs: A sétima Vyomanafs, conhecida como Zefira, é a

deusa dos ventos das dunas planetárias, uma entidade divina que personifica a 
beleza e a força dos ventos que esculpem as paisagens estelares pelo 
universo. Zefira é descrita como uma figura graciosa e imponente, com cabelos 
que ondulam como as dunas de areia cósmica e olhos que brilham com a 
intensidade dos ventos interplanetários. 

Sua presença é sentida como um sussurro suave e reconfortante, trazendo 
consigo a harmonia e a renovação que acompanham a dança dos ventos nas 
dunas planetárias. Zefira é conhecida por sua capacidade de equilibrar os 
elementos, soprando brisas suaves ou tempestades furiosas conforme 
necessário para preservar a ordem e o equilíbrio entre os astros. 

Como a deusa dos ventos das dunas planetárias, Zefira é reverenciada como a 
guardiã dos ciclos naturais e das energias fluidas que permeiam os tecidos do 
universo. Sua influência é sentida não apenas na modelagem das paisagens 
estelares, mas também na harmonia dos movimentos celestiais e nas 
atmosferas dos planetas, trazendo consigo a promessa de renovação e 
crescimento contínuos. 

Aqueles que buscam a orientação de Zefira são incentivados a se conectarem 
com a fluidez e a serenidade dos ventos cósmicos, a acolherem as mudanças 
e os desafios como oportunidades de aprendizado e evolução. Zefira 
personifica a essência vital dos ventos que trazem consigo a energia 
revigorante e a magia do movimento constante no vasto e misterioso universo. 

Em um cenário onde Zefira, a deusa dos ventos das dunas planetárias, 
encontra-se nas dunas sagradas, a união entre sua energia e o conceito do 
Tao, da filosofia chinesa, pode ser explorada de forma potente e intrigante. 
Aqui está uma reflexão sobre Zefira e o Tao nas dunas sagradas: 

Zefira, com sua presença graciosa e imponente, personifica a fluidez e a força 
dos ventos que moldam as dunas sagradas com sua suavidade e poder. Seu 
sopro suave ecoa pelas areias douradas, trazendo consigo a renovação e a 
harmonia que permeiam o ambiente divino das dunas. 

Por sua vez, o conceito do Tao, que representa a harmonia cósmica e o fluxo 
natural do universo na filosofia chinesa, se entrelaça com a essência de Zefira 
nas dunas sagradas. Assim como o Tao é a força primordial que rege todas as 
coisas, Zefira personifica essa harmonia e equilíbrio nos movimentos dos 
ventos celestiais sobre as dunas sagradas. 

Nas dunas sagradas, Zefira e o Tao se fundem em uma dança cósmica, onde a 
ação tranquila e o fluxo natural se entrelaçam em uma coreografia sagrada. 
Zefira, como guardiã dos ventos, ressoa com a sabedoria do Tao, recordando a 



todos da importância de fluir com o ritmo da vida e de se conectar com a 
essência fundamental do universo. 

Nas dunas sagradas, a presença de Zefira e a influência do Tao convidam os 
viajantes a contemplarem a beleza e a simplicidade da natureza, a se 
renderem à sabedoria da fluidez e a encontrarem a paz e a harmonia que 
habitam no cerne de todas as coisas. É nesse encontro entre Zefira, o vento 
divino, e o Tao, a ordem cósmica, que a magia e a serenidade das dunas 
sagradas se revelam em toda a sua grandiosidade e mistério. 

Tanto Zefira, a deusa dos ventos das dunas planetárias, quanto o Tao, o 
princípio filosófico chinês da harmonia cósmica, podem ser vistos como 
caminhos e guias para a compreensão da vida e do universo. Aqui está uma 
comparação de como ambos podem ser interpretados como caminhos: 

1. Fluidez e Adaptabilidade: Zefira e o Tao compartilham a qualidade da
flexibilidade e da adaptação. Assim como Zefira molda as dunas com
sua suavidade e força dos ventos, o Tao ensina sobre a importância de
fluir com as mudanças e de se adaptar às circunstâncias, permitindo que
a vida se desdobre de maneira natural.

2. Harmonia e Equilíbrio: Tanto Zefira quanto o Tao simbolizam a busca
pela harmonia e equilíbrio no mundo. Zefira traz a renovação e a
harmonia por meio dos ventos nas dunas sagradas, enquanto o Tao
representa a ordem cósmica que rege todos os aspectos da existência,
lembrando-nos da importância de encontrar a paz e a serenidade dentro
de nós e em nosso entorno.

3. Conexão com a Natureza: Ambos Zefira e o Tao inspiram a conexão
profunda com a natureza e o cosmos. Zefira ressoa com os ventos
celestiais e a beleza das dunas planetárias, convidando-nos a nos
reconectarmos com a essência selvagem da terra, enquanto o Tao nos
lembra da nossa interconexão com todas as coisas e da importância de
viver em sintonia com o ritmo natural do universo.

Assim, tanto Zefira quanto o Tao podem ser vistos como caminhos que nos 
conduzem ao entendimento mais profundo da vida, da natureza e do universo. 
Como guias espirituais e filosóficos, eles nos convidam a explorar a beleza da 
simplicidade, a sabedoria da fluidez e a serenidade da harmonia, auxiliando-
nos em nossa jornada de autoconhecimento e conexão com o divino. 

Na sexta forma da Respiração de Vyomanafs conhecida como "Respiração 
de Zefira", atinge-se o ápice da união com o Tao, o princípio filosófico da 
harmonia cósmica, representado pela deusa dos ventos das dunas planetárias. 
Esta prática avançada de meditação tem como objetivo fundir-se com a energia 
e a essência de Zefira, alcançando a plenitude da harmonia e da fluidez 
divinas. 

Ao praticar a Respiração de Zefira, os adeptos são guiados a visualizar-se 
imersos na atmosfera tranquila e majestosa das dunas planetárias, sentindo os 
ventos suaves e serenos que sopram em perfeita harmonia. Ao inspirar, eles 



absorvem o sopro da deusa dos ventos, permitindo que a fluidez e o equilíbrio 
dos elementos celestes preencham seu ser. 

Durante a expiração, os praticantes liberam qualquer tensão ou resistência 
interna, permitindo que a energia transformadora de Zefira os purifique e 
renove em um nível profundo de consciência. Eles buscam alinhar-se com o 
fluxo natural do universo, integrando-se com a totalidade cósmica e a ordem 
divina que regem todas as coisas. 

A Respiração de Zefira representa a culminação do caminho espiritual rumo à 
união com o Tao, onde a essência da deusa e a harmonia do universo se 
tornam uma só. Neste ápice de união e serenidade, os praticantes 
experimentam a completa integração com as forças vitais do cosmos, 
transcendendo a dualidade e fundindo-se com a essência divina que permeia 
toda a existência. É nesse estado de plenitude e comunhão com Zefira que o 
praticante encontra o equilíbrio, a serenidade e a profunda conexão com a 
ordem cósmica do Tao. 
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